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Órgão da UNIÃO DOS EsCOT E 

Diretor Responsável: JOÃO FERN ANT 

N.º 64 “NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 1955 
DÃO TESE No E SARA 

O BALANÇO ANUAL 
o 

Pelo Chefe Carlos Gusmão de Oliveira 
Comissário Distrital 

Tôdas as firmas, desde pequenas companhias aos poderosos do 

econômicos, procedem anualmente a uma verificação do seu desenvolvi. 

mento através de cuidadoso levantamento, comumente denominado “Bae) 

lanço”. RA 

Naturalmente não pretendemos dar as Associações Escoteiras o ca- E 
ráter de instituições para “venda” de escotismo, e sim chamar a atenção a 

dos dirigentes para a necessidade de, pelo menos anualmente, realizarem | e. 

um “Balanço” de todos os variados aspectos da vida da Associação. 
À Diretoria cumpre elaborar o orçamento para o exercício seguinte, 

tendo por base os gastos do exercício anterior e as necessidades eviden-. 

ciadas pelas chefias dos Ramos. Como responsável perante a Região Es-: 

coteira deverá também enviar um pequeno relatório sôbre a observância. a 

das obrigações da Associação para com aquela entidade (registros, par- | 

ticipação em atividades, uniformidade, etc.), solicitando ainda a renova 1 

ção do registro anual. 

A Chefia Geral deve verificar a continuidade do movimento esco! 

dentro da Associação com as passagens de um ramo para outro, pro 

das provas de classe, o adestramento dos Chefes, a autosuficiên: 

terial e de direção de cada uma das tropas da Associação, etc., e 

vêm sendo convenientemente observados todos os 5 pontos bá 
e Promessa, Sistema de Patrulhas conforme o Ramo, Tropas 

limitado e direção própria, Progressão em Provas de € 

dades, e Campismo e Excursionismo) . 

Cada um dos Chefes de Ramos e seus pre y 
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que uma fotografia momentânea da Associação e 5 
“tiosas conclusões a que os chefes serão levados pelos indícios 

— eumentação, 
Observados os progressos e falhas torna-se necessário corrigir 

& perpetuar aquêles com a continuidade, mutação ou adoção de várias 
didas como sejam: número de reuniões semanalmente, visitas aos ; 
mais atividade ao ar livre, criação da tropa Senior, torneios internos, 
vas eleições para graduados etc., em grande variedade de soluções, e à 
gidas pela variedade dos problemas. 

aj Sendo o “Balanço” uma verificação total, muitos assuntos e proble- . 
mas que estavam adormecidos poderão ser convenientemente despertados, | 
e muitas atividades que já haviam se tornado enfadonha rotina poderão |. 
ser “arejadas” com novidades de há muito esperadas. 

Há que, portanto, ser realizado o mais brevemente possível um pri- 
meiro “balanço” das Associações e para o mesmo sugerimos os seguin- . 
tes itens: 

  

   
       

  

     

  

   

   
   

    

    

  

    

      

     

      
      

— Atuação da Entidade Mantenedora e da Diretoria 
— Finanças 
— Atuação com o Conselho Local 
— Participação no Distrito 
— Conselho de Pais 

— Conselho de Chefes de Associação 
— Adestramento de Chefes 
— Religiosidade 

— Clan de Pioneiros 
— Tropa Senior 

— Tropa Júnior 

— Alcatéia 
— Registros 
— Material de sede, campo e provas 
— Biblioteca Escoteira. 
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E” claro que de início alguns dêstes itens possam não ser ve rifi 
mas o ideal é atingir-se a um exame de todos êles, e mesmo até alg 
novos devem ser incluídos. + 

Mesmo sendo o “balanço” realizado anualmente se um 
sentando determinada gravidade, torna-se. o



  

     

   

   

    

   
   

  

   
   

       
    

   
    

    

  

   

  

   

  

   

  

   

    

    

Considerações em torno do | Mutiro" 
Pioneiro Nacional 

b
a
 

Já realizado o | Mutirão Pioneiro Nacional que a União dos Escot | 
ros do Brasil programou para Juiz de Fóra, Minas Gerais, julgamos ser 
de proveito, com a nossa qualidade de Chefe de Campo da atividade dar 
notícia de sua realização e tecer alguns comentários técnicos sôbre o que 
observamos. 

A atividade foi realizada de 28 a 31 de julho com a presença 
delegações do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo. Estado do Rio Dis 
trito Federal, Minas Gerais e, como observador, de um chfe e comissário 
do Distrito de Viena, Austria. Um total de cerca de 100 Pioneiros e che- 
fes. A propaganda foi grande e sôbre o que foi feito, nada mais necessá- 
rio dizer que o programa redigido foi inteiramente obedecido. No decor 
rer do conclave, cujos resultados caberá à U.E.B. divulgar foi escolhido 
o Rio Grande do Sul para a séde do Il Mutirão, marcado para 1958. 

E, é com os olhos voltados para aquele próximo Mutirão com inte- 
rêsse que todos temos de nos aperfeicoar, que teceremos as observações 
seguintes, já que o Mutirão realizado foi o ponto de partida e um motivo | 
para verificação do padrão nacional de nossa qualidade no Pioneirismo. 
Muito temos que fazer, ainda, no sentido do melhor. Qualidade não falta | 
a cada um de nós. Vontade, também. Resta, dedicarmo-nos 30 assunto. am 

Obvio é dizer que ao fazermos considerações, as faremos em tese, a 
nunca particularizando cu generalizando fatos A maioria dos Pioneiros E 
correspondeu ao que esperavamos. Um número, entretanto bem sensivel, 

vem de necessitar maior preparo e melhor orientação. E é tão mente | 
com esta intenção que vimos ao assunto, lembrando falhas z0s que estive- 
ram presentes e indicando medidas, com estes exemplos, aos que a 
puderam comparecer mas que praticam o Pioneirismo em seus meios E 
que virão a se apresentar em atividades futuras Aos que estiveram pre 
sentes e não ating'ram o padrão, d'zemos que bem sabemos do esfôrco de 
cada um para comparecer à atividade e o desejo de o fc | 

possível. E é por isto mesmo e pela lealdade que temos zo Mec 
aqui estamos com a nossa franqueza escoteira. Não está mc 
praxe de comentários sôbre ativid=des coletivas en Tu 
tanto, tem um início. E, que êste início sirva para alguma c 
nos para que façamos em nessos Clans, em nossos Grupos. 
objetivo, bem intencionado e com bases nos vendas 
Que continuemos a obra, enfim. 

PONTUALIDADE — A presteza às chamadas: 
rários do programa e a realização do próprio pro 
individual, é outro ponto Eneenrantos a pla 
campo coletivo oo Pineiros não s x 
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de quem o enverga que está nêle espelhado. Todos nós a oa 
o maior conceito para o Movimento, para que tenhamos orgulho d ca 
estar. Não se trata de ter dinheiro para uniforme caro. Trata-se de ter y 
uniform que o Regulamento pede e que o zêlo de cada um e o respeito a 
si próprio impõe. a = E HIGIENE A Higiene é um princípio básico da bôa educação. E, é 
no campo, onde o meio nos é adverso, que temos a necessidade dei maior 
apuro e maior cuidado. Cabelos penteados, sapatos diariamente engras 
xados, barba feita, roupa limpa, mãos lavadas, etc. indicam bons princi- 
pios. Isto, sem nos esquecermos da limpeza do campo e das vasilhas. Da q 
bôa ordem das barracas e de seu arejamento diário. à A 

COMPUSTURA — A disciplina conciente não é aquela que pratica- 
mos sob as ordens do alguém, ou contrôle de um graduado. A conciên- a cia da disciplina está em nossos menores atos, quer em coletividade, quer | 
em isolamento. No Movimento, a compustura é disciplina. O ser homem, o ser viril, não é ter aparência de “sabido” ou de malandro de favela. A 
dignidade, a compustura, é o motivo do maior respeito que impomos ao 
próximo. Piadas impróprias e gracejos de mau gosto são incompativeis cem 
o uniforme escoteiro. E, quando não seja pelo respeito próprio, pelo me- 
nos porque, quando uniformizados, os olhos de todos estão para nós vol- 
tados. 

CONSTRUÇÕES — Muito embora houvesse madeira em abundância no campo, pouquissimas foram as construções. E, destas, em parte sem Os requisitos técnicos necessários. Desde a prelimnar dos nós e das amar- ras adequadas. Melhor oportunidade, parece-nos não havia para a pratica Ge construções. Tanto pela permuta de conhecimento, como pelo material 
natural existente. 

PIONEIRISMO — Por outro lado, vimos 
põe na prática real do pioneirismo. E' verdad 
ções conjuntas para Clans, Equipes ou represen 
nos impede de considerarmos que houve um 
sistematizar o método de Patrulhas, quando o 
2 si próprio e atende às suas próprias necessi 
rar para de futuro termos as próprias barracas-individuais, projetadas pelo próprio Pioneiro, de pano leve, nos moldes da técnica existente. As cozh 4 nhas, também individuais, assim como peças de adorno e de conforto. E ! f cabivel que a mêsa de refeição seja coletiva. A cozinha, entretanto, com fogões bem construídos, deve ser individual. Temos três anos pela frente até o li Mutirão. Muito tempo, portanto, para programarmos. FOGO DO CONSELHO — Ôs números para o Fôgo do Consel vem ser cuidadosamente preparados. Evitar, sempre, os número 
duais. A conveniência moral deve ser olhada com carinho. Temos q 
lembrar, permanentemente, do fim pedagogico de nosso 
suntos não faltam, bem interessantes, que não imorais ou 
próprios. hs o - CONSELHO DE GRADUADOS — Ainda, r 

$ 

que maior apuração se im. 
e que liberamos as instala. | 
tações. Isto, entretanto, não 
a preferência acentuada de 
Pioneiro é aquele que basta 
dades. Devemos nos prepa-    
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interessante e digno de obser 

 



  

   

   
       
   
   
   

  

   
   

        

   

    

   

   
   

  

   

  

     

NOVEMBRO:DEZEMBRO DE 1955 ALERTA! 

«Por outro lado, quando da chegada de cada Delegação, distrib 

individualmente, um Boletim redigido, dando instruções sôbre a ativ 

Reiteramos a necessidade, por muitas vezes, da leitura do Boletim por 

todos os Pioneiros, de vez que muitas perguntas feitas ou que deveriam | | 

ter sido feitas, ali estavam respondidas. Pois bem, até ao dia da despe- 

dida, havia ainda quem ignorasse as instruções referentes ao 1.º dia!. :-. 

CONCLUSÕES — Nada ha para desanimar. Devemos ter mais fôrcas 

para os dias imediatos. E, cada dia, cada “acampamento, cada excursão, 

cada atividade nacional ou regional é sempre uma oportunidade para nos 

adestrarmos. E, nunca devemos perder esta. oportunidade. Estas atividades 

nacionais vêm contribuindo, e muito, para o maor apuro. de nosso padrão 

no Escotismo. Pelo menos nós, que vimos. acompanhando presentes estas 

concentrações que vêm sendo realizadas desde o 1.º -Ajuri Escoteiro Na- 

cional, em 1939, podemos assim dizer. Tenhamos em mente, sempre, ia 

pratca do sistema escoteiro. Quando fomos ao campo, não pretendamos 

um pique-nique, mas façamos algo de Escotismo, que justifique o nosso 

uniforme, o nosso nome e a nossa tradição. 

No Melhor Possivel, estou Servindo 

Sempre Alerta! 

Darcy Malta 

Chefe de Campo do | Mutirão Pioneiro Nacional 

PIneN Por
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6 ALERTA! NOVEMBRO-DEZEMBRO DE ! 

venuto Cellini, N.º S.2 da Boa Viagem, Barão do Rio Branco, Siqueira 
pos, Falcões do Mar e Zenite Reis, guarnecendo seis escaleres da Escola "E 

“val e os navios escoteiros NAM-13 “Uauiará” e NC-5 “Araguari”, fizerams — 
se ao mar para às 10,30 horas formarem um grande círculo. Ao som da | 
grande saudação em apito marinheiro, e as embarcações com remos ao alto, | 
foi lançada ao mar uma corôa de louros, homenagem aos escoteiros do mar | 
já falecidos. Na ocasião falou o Comissário Geral dos Escoteiros do Mar, 
Chefe José Evaristo San Roman, que encerrando a cerimônia dirigiu o clás- 
sico arrê dos escoteiros do mar. 

Na parte da tarde, teve lugar interessante regata a vela com escaleres | 
cedidos pela Escola Naval. A prova foi corada de êxito, primeiramente pela 
colaboração dada pelo bom tempo reinante, mar calmo e vento de fôrça | 
dois; em segundo lugar pela oportunidada ímpar das Associações de Escos | 
tiros do Mar se confrontarem em embarcações iguais, por sinal ótimas em: 
barcações sob o ponto de vista marinheiro; e finalmente devido à boa or: | 
ganização da prova que contou com a eficiente colaboração do Juiz de Re- 
gatas n.º 1 da Capital da República, Sr. Augusto Costa. . 

Às 14,35 horas foi dado o tiro de partida, de um alinhamento formado 
pela embarcação dos juizes e um bote-boia, fundeados próximo à Escola 
Naval. Largou na ponta o escaler n.º 9 sob o comando de Edson Mello da 
A.E.M. 10.º Grupo, seguido do escaler n.º 8 tendo ao timão Moacyr Ne: | 
pomuceno da A.E.M. Barão do Rio Branco. E 

O escaler n.º 2 da A.E.M. Siqueira Campos o favorito da prova, lar- 
gou antes do tempo tendo de retornar para nova partida, o que fez com 
que se atrasasse muito com relação aos vanguardeiros. Da mesma forma | 
lutou muito para partir o o escaler n.º 6 da A.E.M. Euclides da Cunha 
que foi o último a largar. 

Rumaram então os escaleres para o NP-5 “Gaviãozinho”, fundeado en- 
tre a Ilha da Boa Viagem e o Morro do Morcego, contornando-o por BE e 
retornando ao bote-boia da partida, que foi também montado por BE, ini- 
ciando-se a segunda volta no mesmo percurso. 

Às 16,15 horas cruzou o alinhamento de chegada, que era o mesmo . 
da partida, o escaler n.º 5, timoneado pelo Chefe Altino B. de Souza Filho 
e guarnecido por escoteiros da A.E.M. 10.º Grupo. Quatro minutos. 
pois, entrava o escaler n.º 8, timoneada pelo Chefe Moacyr Nepomuc 
e guarnecido por escoteiros da A.E.M. Barão do Rio Branco seguido. 
minuto depois pelo escaler n.º 4 guarnecido por escoteiros da A. 
N.º 52 da Boa Viagem comandados pelo Chefe Henrique Zech. Em 
trou o escaler n.º 9, timoneado pelo Chefe Edson Mello e guarnec à 
bém por escoteiros da A.E.M, 10.º Grupo; em 5.º chegou o 
2 timoneado pelo Chefe Nelson Lauria e guarnecido por esc 
A.E.M. Siquira Campos; e em 6.º e último chegou o escaler n 

neado pelo Chefe Augusto Garcia e guarnecido por escoteiros 
Euclides da Cunha. ee 

condições o Chefe Altino B. de 
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NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 1955 ALERTA! 7 

O Brasil no 8.º Jamboree Mundial 

OS ANTECEDENTES: 

Quando reuniram-se na sede da União 

dos Escoteiros do Brasil os escoteiros e di- 

rigentes que iriam representar o Brasil no 
8.º Jamboree Mundial, iniciava-se para cada 

um deles uma maravilhosa aventura. 

No entanto, antes daquela reunião mui- 

ias outras já haviam sido realizadas pela 

Diretoria pelo Comissáriado Técnico Nacio- 

Pelo Dr. CARLOS GUSMÃO DE 

OLIVEIRA LIMA, Chefe da Tropa 

do Brasil ao Jamboree. 

nal, sempre com o Jamboree como tema 
principal. 

Os problemas eram os mais variados: 
desenho para o lenço da Tropa do Brasil, 
bolsas de cooperação financeiras, para os 
escoteiros participantes grandes reduções 

na viangem, equipamento de campo e co- 

sinha, coperação financeira de algumas 
grandes firmas, clasisficação dos escoteiros 

candidatos e constituição da chefia, do- 

 



  

  

s ALERTA! 

cumentação necessário e muitas 
questões, tôdas de igual importância e exi 
gindo urgente solução, 

-  Constituiu realmente um grande eatór 
ço daqueles drgdos dirigentes, e espectal 
mente Jos Chefes Cato 

| Dr. João Ribeiro e Mauro Gallter a posal “Bd A , 
biildade Je uma apreciável representução 

brasileira > Jnbaree 

DELEGAÇÃO DO BRASIL AO JAMBOREE DO CANADÁ 

Chefiada pelo Dr. Carlos Gusmão de Oliveira Lima e assistida 
pelo chefe Cesar Augusto de Sá Carvalho, o clichó acima foca- 

lisa a tropa do Brasil, momentos antes de embarcar. 

A TROPA DO BRASIL: 

Atendendo às circulares do Comissário 

Nacional, as Regiões Escoteiras apresenta- 
ram 19 candidatos à participação no Jam- 
boree. Infelizmente os recursos só permiti- 
ram a ida de 10 escoteiros, e ainda «assim 
alguns deles, bem como a Chefia, aprovei- 
taram apenas as grandes facilidades obti- 
das, pois não puderam ter os gastos finan- 
ciados. 

Foram os seguintes os componentes do 
contingente brasileiro: 

| Chefia: 
- Chefe Or. Carlos Gusmão de Oliveira 

Lima (Com. do 1.º Dist, da Reg, D. F), como 
Chefe da Tropa; 

Chefe Cesar Augusto Pinto Lima de Sá 
com. do 2º Dist. da Reg. do 
» Sub-Chefe da Tropa;.     

outrora 

josé Arquio Filho, 

  
“Brasil no 8.º Jamboree, 

   
   
    
   

      
    
      

    

  

   

    
    
     

   
    

    

   

     
    

   

NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 1958 
O nd Y 

Mário Nrock, ea E Guilhermina 

uinio — Reg, do DF k 

N Waldir Lowndea de Olivetra, da A.EQGO : 

Sta. Teresinha Reg. do D E; É 

Nicolau Leopoldo Obladen, da A.E. Jor: 

ge Prasnall Reg, Paraná 

Facotelros de 1.º Clanme 

Eduardo da Gama e Silva, da 
Lula 

Terestnha Reg. do D. Pi ARG Sta 

José Pereira da Graça Couto, da A.E.C. 
Sta, Teresinha — Reg. do D. F; J George Arndt Meyer (Agui), da A.EM | Barão de Amazonas — Reg. do Est, do Rio; | Eden Jordão, da A.E.M. Barão de Ama. zonas — Reg. do Est. do Rio; ei José Seishum Hanashiro, da A, E »amurú — Reg. S. Paulo. w 

Representaram-se, portanto, 4 Escoteiras, participavam 4 Escoteiros tria e 6 de 1.º Classe, sendo 2 Es do Mar, a idade variava de 14 a tôdas estas diversidades consu. em uma só unidade; q repres 
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tenso pois era 

para o Jam- 4 o programa foi bem in 

ro de refei- moldado no programa previsto 

boree, inclusive com o prepa 

ções semelhantes. 

. Durante o acampamento 05 

jetaram e armaram prototipos 

outras construções a serem 

campo do Brasil em Nigara on the Lake, 

| aprenderam a casinhar com carvão. | 

Foram também ensaiadas várias vezes 

as canções que apresentariamos nos fogos 

de - conselho e programas de rádio e tele- 

visão, pois Os rapazes não eram muito for- 

tes em afinação. 
a 

Em pequenas reuniões foram misistra- 

das instruções sôbre O funcionamento dos 

vários serviços no Jamboree, e durante al- 

gumas horas só foi permitido falar em in- 

glês e em francês, pura serem sentidas as 

dificuldades futuras. 
) 

Antes do término do acampamento pre- 

vio, foram organizadas as Patrulhas com a 

seguinte constituição: 

Onças: Waldir (Monitor), Obladen (Sub), 

Luis Eduardo, Graça Couto e Etelvino; 

Corujas: Brock (Monitor), Paulo (Sub), 

José, Eden e Águi. 
De volta do acampamento prévio foram 

colhidos alguns quilos de bambús que se- 

riam levados para complementos do pór- 

tico. 

rapazes pro- 
do pórtico e 

armadas no 
e 

VÉSPERAS DA VIAGEM: 

A semana anterior à partida foi apro- 

veitada em visitas de despedidas e agra- 

decimento. 

Iniciamos com a visita à Embaixada do 

Canadá, que nos antecipou muitas informar- 

ções sóbre o país que visitariamos, pois 

onde o Jamboree seria realizado. 

Na séde da Light and Power foi-nos 

É revelada a agradavel notícia de que a ma- 

triz conadense nos iria oferecer alguns pas- 

seios. 
Com o Ministro das Relações Exteriores 

deixamos nossas despedidas oficiais como 

delegação brasileira em viagem ao estran- 

geiro. 
Ko Ministro da Marinha foi agradecida « 

possibilidade da ida dos dois escoteiros do 
mar. 

E, finalmente, o «Correio da Manã», que 
realizaria a cobertura jornalística do Jam- 

boree, também mereceu a atenção de uma 
visita de despedida. 

- O Comissário Internacion 

a 

  

   

  

   

   

    

    

    

     

         

     

    

    

    

  

    
   

    

  

   

  

   

  

   

  

   

   

          

   

    

Uma tarde inteira f 

a revisão e O acondicio 

tial geral, que não era pouco. | 

A VIAGEM DE IDA: 

Mesmo iniciada com o de: 
contratempo do adiamento por 24 
face de más condições para o vôo, 
gem em avião do Consrcio Aerovias- 
magnífica. ed 

Partindo do Galeão às 17 horas 
16 de setembro, escalamos em Belém, Pr 

dad e Caracas, chegando a Miami às. 

horas do dia 17. 

É 
f
c
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Vista parcial das instalações do vir q 

Jamboree Escoteiro, ralizado no Canadá. 

A travessia aérea da linha do Eq 

dor foi alegremente comemorada às 2 hore 

da madrugada com a eleição de uma 

(srita. Noêmia, funcionária do nosso 

lado em Nova York), a quai 

várias e divertidas «obrigações». 

esuditos» escoteiros. Também nã 

remos o grande vácuo que fez 
der alguma altura, aco: JO! 

bressaltados. E 

Em Miani, muito bek 

permanecemos durante 

Esperava-nos no a m 
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À viagem de ônibus Nova York-Niagara 
Falls, via Buffalo, foi muito confortável, 
através de superestradas, passando por vá- 
rias progressistas cidades. 

Em Niagara Falls, N. Y., onde chegamos 
à 1 hora da madrugada do dia 19, aguar- 
davamos a condução que pedíramos por te- 
lefone quando encontramos alguns escotei- 
tos locais que rondavam de bicicleta, os 
Re nos informaram que havia uma cidade 
omonima do outro lado do rio, Nigara 

Falls, Ontario, onde provavelmente estaria 
a condução nos esperando, 

Pórtico do sub-campo do Brasil. 

Pedalaram até lá e de fato em poucos 
minutos apareceram 2 carros do serviço de 
transporte do Jamboree, onde acomodamos 
o material. 

Seguimos então a pé pela ponte inter- 
nacional (5 minutos) e após as formalida- 
des alfandegarias, já do lado canadense, 
tomamos ouiro carro rumo a Niagara on 
the Lake (20 minutos), onde chegamos às 
4 horas da manhã e bem cansados, sendo 
logo dirigidos ao Sub-Campo Prairie. 

Apesar da hora, além de nossos condu- 
haviam à nossa espera um dos diri- 
do Sub-Campo e os pioneiros do 

eiro, cheg há pouco dias. 
SL de barraca sem mui- 
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O JAMBOREE: 

Como chegaramos à noite, e « 
simos, nada puderamos observar do . 
po. Porém quando deixamos pela manhé 
barraca de acomodações, deparamos 
um emocionante espetáculo. 

Milhares de barracas, centenas de. 
construções, milhares de escoteiros, a Are- | 
na, as grandes barracas de intendência e | 
direção, tudo em intensa atividade (já eram. 
I0 horas da manhã). Esfregamos os 
afastando a dúvida, e alegremente confir- 

IR CR ACT 

mamos a realidade: estavamos no Bº Jam- 
boree Mundial! q 

Conduzimos nosso material para o lo- 
cal que osupariamos no Sub-Campo e onde. 
já estavam instalados os pioneiros brasile 
ros e com o café já pronto, ocasião e que encontramos o Chefe Léo Borges 
tes, que também chegara dias antes 

O dia 19 foi todo tomado pel 
Fara os rapazes: armarem as b 
refeitório, cercar o campo e | 
pórtico. Para a Chefia: r 
ção, receber material 
ções, pagar as taxas. 
no Q.G. geral 
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Curação, Haiti e Madagascar, e fomos fa- 
zendo bas amizades entre êles. 

O Chefe do Sub-Campo, Mr. Killick, 
além de seus dois Assistentes, era auxi- 
liado por vários outros dirigentes, inclusi- 
ve senhoras, encarregados dos trabalhos de 
secretaria, intendência e serviço médico. 

No dia 20 houve a abertura oficial do 
Famboree com o desfil d todos os contin- 
antes, em um total de 12.000 escoteiros de 

56 países, com a presença do Governador 
Geral do Canadá, de representantes do 
Bureau Internacional Escoteiro, entre êles 

bs Chefes J. L. Wilson e D. C€C. Spray, da 
Lady Baden Powell, e muitas outras perso- 
nalidades. 

O domingo dia 21 iniciou-se com as prá- 
ticas religiosas das diversas religiões exis- 

  
| temtes, e foi ainda o dia que apresentou 
| o maior número de visitantes (cerca de 

| 30.000). 

No dia 22 o Sub-Campo Prairie esteve 
deserto pois todos seus componentes parti- 
ciparam de um uemorável paseio a Nia- 
gara Falls, Ontario, com visita ao monu- 
mento ao Gal, Brock, Relógio da Hidro Elé- 
trica e à cidade. As cataratas do Niagara 
foram opreciadas de todos os ângulos: dos 
mirantes junto à estrada, do tunel aberto 

no paredão, e do barco que navega até 

bem próximo das grandes quedas. À noite 
um conjunto de refletores dão às cachoeiras 

um aspecto multicolorido de grande efeito. 

Do dia 23 em diante foram promovidas 
as recepções de cada contingente aos Che- 
fes dos contingentes vizinhos. O Brasil re- 

cepcionou com um «café musicado» ao qual 
compareceram também Lady Baden Powen 
e o Ca. Wilson, do Bureau, Chefe Salvador 
Fernandez, do: Conselho Interamericano, e 
a equipe dirigente do Sub-Campo. 

Faziam as honras da casa o nosso Co- 
missário Nacional, Cmte. José de Áraujo Fi- 
lho e o Comissário Internacional, Chefe 
Mauro Galliez, além da senhora dêste, que 

haviam chegado dias antes, e que por vê- 

zes prestigiaram a tropa brasileira com 

suas distintas presenças. 

Enquanto os convidados se deliciavam 
com o legítimo cafézinho nacional, os ra- 

pazes apresentavam os rítmos brasileiros do 

baião, marcha e samba, terminando com a 

apresentação da Escola de Samba «Unidos 
de Copacabana», à qual aderiram muitos 

a dos pe.    

  

   

armada uma exposição 
Seb vrrias. cida- 

  

Constituiu motivo de interêsse para to- 
dos o fogão de duas bôcas, feito de ma- 
eira e barro pelos escoteiros brasileiros, 
tendo sido, inclusive, objeto de recomenda- 
ção especial da chefia do Sub-Campo como 
exemplo de técnica em conforto para acam- 
pamento. 

Mas a nota mais atraente docampo 
brasileiro era sem dúvida o «jeep» verde- 
amarelo que conduzira os 3 pioneiros Char- 
les Dowley, Hugo Vidal e Jan Stelkly, des- 

de São Paulo até Niagara. Diêriamente a 
imprensa, o rádio e a televisão queriam 

novos detalhes da arrojada viagem pelas 
estradas das 3 Américas. 

E' claro que aproveitamos estas ocasiões 
paar algumas canções e informações sôbre 
o Brasil. 

Ng
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Delegação dos Escoteiros do Brasil ao 
Jamboree «Novos Horizontes», levado qa 

efeito em Niagara, Canadá. 

O intercâmbio dos escoteiros e ch 
para as refeições era intensissimo; 
dias em que apenas metade dos prese 
à nossa mesa eram brasileiros. 

À noite havia sempre demonsh 
dos contingentes mais nuparo Ra 
(capacidade para 30.000 p 
muitos e animados fogos ai 
sub-campos a 

uma febril ati 
vos e obiatagi Ê 

quado s      



    

| Os locais mais apropriados para as tro- 
cas eram as enormes cantinas onde eram 

| vendidos refrigerentes, lembranças, gulo- 
dices e artigos diversos. 

| Completavam o comércio, uma comple- 
ta loja de artigos escoteiros, uma livraria 
com publicações ciliciais, a agêndia (do 
Banco Nacional do Canadá, e a agência 
de Correios, 

Outros serviços gerais existentes eram 
o Policiamento, o Carpo de Bombeiros, o 

  
A LIGHT E O JAMBOREE DO CANADÁ 

O sr. J. R. Nícholson, Vice-Presidente Executivo das 
entrega ao Comandante José de Araujo 
que oferecido pelas mesmas emprêsas para co 

dois escoteiros que fizeram parte 

Centro Telefônico e o Jornal do Jamboree 
(diário), além de tôda a completa organi- 
zação administrativa de recepção, estatís- 
tica, contrôle, informações, programa, etc. 

Na madrugada do dia 26 partimos a 
bordo do :SS Cayuga», rumo à cidade de 
Toronto onde, após o desfile de 8.000 esco- 
téiros, passamos o dia visitando a Expo- 
sição Nacional Canadense, grande feira de 
amostras da indústria e do comércio da- 
quele país. 

Sábado, dia 27, foi a data do encerra- 
mento oficial do Jamboree, em comovente 

Em grupos de 4 escoteiros de países di- 
todos de braços dados ingressa- 

entoando a Canção do Jam-. 
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Na cerimônia falaram o Gol. Spray, Lady. 
Baden Powell e o. Sr. Jackson Doods, Chefe 
Geral do Campo, que fez a entrega de uma 
placa comemorativa do Jamboree « cade 
chefe de contingente. 

Para encerrar todos renovaram o com- 
promisso escoteiro e entoaram a canção da 

despedida em: suas línguas nacionais. 
Naquele mesmo dia partiram algumas 

delegações e a grande cidade de lona .e 
madeira. foi sendo desarmada, desaparecen- 

Companhias Associadas Light, 
Escoteiro-Chefe do Brasil, o che- 

brir a despêsa com q viagem de 
da nossa representação. 

Filho. 

do cada vez mais « todo instante. Mas até o dia 29 ainda eram organizados peque fogos de conselho pelos contingentes . ainder permaneciam. ! Nosso contingente perttiu no dia 30 foi dos últimos a deixar o campo, com i sas saudades de todos os contecime 
Jamboree e dos muitos amigos qu zemos. ind 

Os chefes Araujo, Gallie 
maneceram em Niagara, 
chefe Fernando Mibiele ( 
rio da U.E.B, pois. 1 stib 

brasileira é. as 
nacional, 
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vite da Light and Power de Toronto, passa- 

sível onde fôra realizado o Jamboree. E' 

que desarmamos o nosso campo pois, à con- 

ríamos aquel dia passeando nos arredores, 

em confortável ônibus. 

Visitamos um tradicional colégio para 

rapazes, onde almoçamos, apreciamos O sis- 

tema de comportas da navegação na região, 

de. proporções gigantescas, tomamos um 

agradável banho de piscina na Associação. 

Cristá de Moços da cidade de St| Cathe- 

rine, e encerramos o passeio com O cami- 

nho aéreo sôbre o rdamoinho e as corre- 

deiras logo após as cataratas do Niagara. 

Na ocasião cada um de nós recebeu 

interessante conjunto de 3 livros sôbre O 

Canadá, gentilesa do Sr. Henry Borden, Pre- 

sidente da Light and Power. 

Finalmente, após a última noite no cam- 

po, em uma das grandes barracas de inten- 

dência, no dia 30 tomamos o ônibus em 

Nigara on the Lake, rumo a Buffalo, onde 

chegomos quando o ônibus de conexão para 

Rochester já havia partido. 

Enquanto esperavamos o ônibus seguin- 

te, O jeep dos pioneiros, que nos acompo- 

nhava na viagem de volta, prosseguia até 

Rochester afim de ultimar os ententimentos 

para uma viista & fábrica da Kodak. 

Chegamos a Rochester já onoitecendo e 

iomos recepcionados pelo Comissário Dis- 

trital, que também era funcionário da Kodak 

e nos hospedeu em sua grande e confortá- 

vel residência. 

Na manhã seguinte visitamos o grande 

centro industrial de fabricação de films e 

equipamentos fotográficos e cinematográ- 

ficos, com cerca de 36.000 empregados. 

À- tarde já apresentavamos nossas des- 

pedidas e agradecimentos e rumavamos 

para Nova York onde chegamos na madru- 
gada do dia 1.º, agora sem os pioneiros 

“ como acompanhamento. 

EM.NOVA YORK: 

a — À grande cidade americana merece um 
copítulo à parte pois foram realmente me- 

cs É reis os dias que alí passamos. 
familiarização com a           

     

  

e State 
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ióda a delegação à Conferência.. 

cidade esti- 

    

  

    

   

  

      

    

       

   

        

   

    

    

   

   

  

   

   

                  

   
   

       
    

   

    
   

    

   

  

       

    

   

   

          

    
  

                

gramas de televisão, alé 
Island, parque de. 
dial. 

Naturalmente houve aii 

vidades pessoais como ass 

gama, jogo de boseb 

festas. É 

O centro de reunião era a Às: 

Cristã de Moços (William Sloam E 

onde estavamos hospedados, e e 

todos os passeios tivemos a compa 

membros da delegação brasileira. 

rência, que já haviam regressado. 

gara. X 

Em Nova York tivemos muita 

cia por porte do Consulado, não 

conseguindo facilidades mos passeios, 

iambém obtendo tôda a orientação possi= 
vel. j 

No dia 7 de setembro foi reo 

solenidade junto à estátua de 

cio, onde foram colocadas flor 

moração ao dia da independência. À 

comparecemos a uma recepção 

cia da Sra. Dora Vasconcelos, que 

as funções de Consul do Brasil 

York. 
Na madrugada do dia 8 1 

Nova York rumo a Miami, inici 

desejada viagem de volta. Parte 

gente, sob a direção do chefe € 
tira no dia anterior para Washin 
permaneceriam mais alguns d 
dos Unidos, e um dos rapazes ficou 
York, pois seguiria para Chi a 

visitar familiares. Igualmente | 

4 
4 

O REGRESSO: a 

O cansaço por ien 
nuadas experiências foi se 
de volta, quando o po! 
geiros nos permitiu à 
mas. 

Com escala 

  

   a 
ed



  

te ansiosos por revêlos pois a ausência 
durara mais do que um mês completo. 

OS CONSEQUENTES: 

| Não resta dúvida qeu a participação 
do 8.º Jamboree Mundial foi paar todos os 
componentes da Tropa do Brasil uma ele- 
vada soma de novas experiências, seja na 
observação das capicaded de organização 
revelada pelos canadenses, quer pela troca 
de novas idéias sôbre atividades, e princi- 
palmente pela comprovação de que recl- 

Fogão Refletor 

O fogão refletor entre nós ainda é 
pouco usado. Muitos nunca ouviram 
falar nêle. Nem sabem o que per- 
dem em oportunidade de preparar 
bons quitutes. Por isso vamos ver o 
que nos diz sôbre êsse fogão tão prá- 
tico o “Handbook for Boys”, da Boy 
Scounts of America: 

Isso é um fogão para assar e para 
aquecer. E” feito construindo-se um 
refletor de troncos, pedras ou tijolos. 
O de tronco é construído enterrando- 
se duas estacas fortes no chão com 
uma pequena inclinação para traz. Os 
troncos são depois encostados nas es- 
tacas horizontalmente uns sôbre os 
outros. Troncos verdes durarão mais, 
nas tes não estiverem à dispo- 

Ê    

ALERTA! 
   

  

   

     

    

    

mente o Escotismo constitui uma Gr 
ternidade Mundial, desconhecendo 
ceitos e imaginárias diferenças. 

Cabe portanto a cada um divu 
mais possível estas experiências o 
afim de que grande número de esc 
brasileiros sintam a magnitude e a re 
cussão do nosso Movimento. a 

E nós que lá estivemos podemos evi- 
denciar a perfeita identidade do espírito | 
escoteiro entre rapazes das mais diversas | 
nacionalidades, raças e crenças, afirmando: | 

Vimos NOVOS HORIZONTES em Niagaro | 
on the Lake! A 

    
    

       

     
   

   

    

     
   

   

   

  

    

    

    

      

        

uma pedra chata suficientemente | 
grande ou várias menores rejuntadas 
com barro. O fogo para o refletor 
é feito enconstando-se a lenha verti- 
calmente contra os troncos ou a npe- 
dra. 4 

Para assar pão ou bolos, o form é 
colocado o suficientemente pi 
fogo para que emita um chiado se 
jogar um pouco de á cont 
Isso é exatamente a temn 
ta para assar biscoitos, 
assar peixes. A carne 
sada suspensa em fr 

  

    

  

   

  

    



   
   

  

CAPÍTULO | 

Constituição e Fins 

Art. 1.º — A Associação de Esco- 

teiros 
pessoa 

jurídica com sede e fôro em ...... 

EA .é um órgão criado com a 

finalidade de proporcionar aos seus 

membros a prática do programa edu- 

cacional e recreativo dos Escoteiros do 

Brasil para desenvolvimento do cará- 

ter, educação da cidadania e robustez 

física, de acôrdo com a autorização 

concedida pela Região d.......... 

da União dos Escoteiros do Brasil, e 

de conformidade com as leis e decre- 

tos que regulam o Escotismo no Bra- 

sil e com os estatutos e regulamentos 

escoteiros em vigôr. 

S$ único — Esta Associação obterá 

o Reconhecimento da União dos Es- 

coteiros do Brasil, por intermédio da 

REBO do... snes curs sessao 

Doar os , na fórma determinada 

no Regulamento Técnico Escoteiro, 

devendo anualmente renovar o Regis- 

tro anual que lhe assegurará por mais 

um ano o seu reconhecimento. 

Art. 2.º — Esta Associação assume 

o encargo de cooperar com a Região 

RR bn nf Sa da União 

dos Escoteiros do Rrasil nas respon- 

sabilidades que lhe são determinadas 

nos estatutos da União dos Escoteiros 

do Brasil e no Regulamento Técnico 

Escoteiro, e de tornar possível o de- 

senvolvimento do Escotismo na área 
— de sua jurisdição, de modo que todos 

— os rapazes possam receber os bensfí- 
* cios do moviment. 

3.º — Esta Associação mantém 
as ocasiões a Orientação Ge- 

que está deter: 

Estatuto Padrão de Associação 
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R.T.E. e subscrevam E 
Chefe a Lei Escoteira. | 

Art. 4.º — São funções 
ciação: 

a) manter e prover 
teiras, devidamente regist 
União dos Escoteiros do Brasil 

b) incentivar O recrutar 
Chefes voluntários para todo 

mos e modalidades mantidos pela 
Associação, e facilitar o que fôr pc 
sível para que os mesmos possam 

lizar os necessários cursos de ad 

mento para Chefia realizados 

União dos Escoteiros do Brasil; 
e) fazer a propaganda do esc 

mo por todos os meios ao seu al 
ce; É 

d) conseguir por contrib 

doações os recursos materiais 

ceiros necessários à execução « 

obetivos e para dar maior oportur 

de desenvolvimento do programa es 

coteiro; na 

e) zelar pelo fiél cumprii 
dêstes Estatutos, do Regular 
Técnico Escoteiro e demais leg! 
escoteira em vigor. A 

Art. 5.º — Só podem ser 
desta Associação pessõas que à 
os estatutos e regulamentos di 

dos Escoteiros do Brasil e da Reg 

Associação: 
a) os elementos ef 

Diretores 
Chefes 
Instrutores 
Pioneiros 
Escoteiros 

    

       



  

  

      CAPÍTULO || 

Direção 

Art. 7.º — Esta Associação é in- 
tegrada pelos seguintes órgãos: 
- o Conselho Geral da Associa- 

ção; 
— a Diretoria; 
— as Tropas Escoteiras; 
— o Conselho de Pais. 
Art. 8º — O Conselho Geral da 

Associação, dirigido pelo Presidente e 
acessorado pelo Chefe Geral, é cons- 
tituído pela Diretoria Chefes, Sub- 
Chefes e Graduados das várias tropas 
desta Associação. 

Art. 9.º — São funções do Conse- 
lho Geral da Associação: 

— eleger a Diretoria; 
— Organizar programas de ativida- 

des gerais; 
— deliberar sôbre interêsses so- 

cioias; 

— conceder ou promover recom- 
pensas; 
— aprovar o Regulamento da As- 

sociação e Regimento internos das 
Tropas. 

Art. 10.º — O Conselho Geral terá 
uma reunião anual no mês de janeiro 
com a finalidade de receber Relató- 
rios e fazer eleições. 

$ 1.º — Por solicitação escrita de 
1/5 dos Membros do Conselho, o Pre- 
sidente convocará uma reunião do 
Conselho que deverá se realizar den- 
tro de dez dias seguintes à apresenta- 
ção do requerimento. 

$ 2.º — A convocação e ordem do 
dia das reuniões devem ser enviadas 
de fórma a serem recebidas pelo me- 
nos três dias antes da reunião. 

S 5.º — Um quinto dos membros 
do Conselho constituem o quorum. 

Art. 11.º — Cada membro do Con- 
* selho tem direito a um só voto. Não 

   
   

          

     
   

   

   

   

   
    
   
   

    
    

   
   

      
   
   
   
   

    

    

   
      

       
   

    

    

        

   
   

   
   

      

         

um Teseureiro e ma 
sejam necessários (im | 
sidentes), eleitos por um ano 
Conselho Geral da Associação 
fórma determinada no Regulamento 
desta Associação, “ 

S 1.º — Os Chefes desta Associa- | 
ção são membros natos da Diretoria. | 

S 2.º — Todos os membros ceitos | 
da Diretoria exercerão gratuitamente 
os seus mandatos. e. 

Art, 13.º — O Presidente represen-. 
ta esta Associação em juizo e fora 
dêle, por si ou por seus representan- 
tes legalmente habilitados convoca e | 
preside as reuniões do Conselho Ge- | 
ral e da Diretoria e assina papeis Es 
documentos do seu expediente, bem A 
como assina, juntamente com o Te - 
soureiro, cheques e documentos one- 
rosos à Associação. 

Art. 14.º — O Secretário mantém 
Os serviços de secretaria, prepara e en- 
caminha o expediente administrativo 
e servirá como Secretário do Conselho 
Geral e da Diretoria. 

Art. 15.º — O Tesoureiro arrecada 
e controla os bens e valores da Asso- 
ciação, escriturando-os ou fazendo es- 
criturar em fórma contábil; recebe 
contribuições; donativos, subvenções 
ou quaisquer outras rendas; assina, ' juntamente com o Presidente, cheques 
e demais documentos onerosos q Associação. 

Art. 16.º — Qualquer vaga entre.os . membros eleitos da Diretoria será. preenchida por nova eleição, A Art. 17º — A Diretoria terá a. 
cargo os atos administrativos 
do sob sua responsabilidade o 
te: 

1) — A indicação dos CI 
lidades ne 
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2) — As faci 
para as reuniões e ati       



  

- 5) — As medidas necessárias para 

assegurar a continuidade e desenvol- 

vimento da Associação ou Tropa. | 

Art. 18º — A parte técnica fica 

inteiramente a cargo dos Chefes. 

Art. 19.º — A fim de criar e man 

ter uma maior articulação com os pais, 

estimurando-lhes o interêsse “pela 

Associação e Tropa dos seus filhos, 

poderá haver um “Conselho de Pais 

Ss 1.º — Os pais serão inscritos 

nêste Conselho logo que seus filhos 

À tenham prestado a Promessa. 

| S2º — O “Conselho de Pais” 

reunir-se-á normalmente uma vez por 

ano para ouvir o relatório suscinto da 
Associação ou Tropa, assistir a uma 
demonstração de aproveitamento da 
técnica escoteira por parte de seus fi- 
lhos e dar sugestões. 

S.º — “O Conselho de Pais” po- 
derá ser convocado extraordinariamen- 

te para resolver assuntos de relevan- 
te interêsse para a vida da Associação 
ou Tropa ou estudo conjunto de pro- 
blema de educação. 

CAPÍTULO III 

Patrimônio 

Art. 20.º — Todos os fundos e pro- 
priedades desta Associação e suas 
Tropas serão obtidos, mantidos e ad- 
ministrados de acôrdo com o previsto 
nos estatutos da União dos Escoteiros 
do Brasil e no Regulamento Técnico 
Escoteiro. 

Art, 21.º — Esta Associação e suas 
Trapas devem ser financiadas pelas 
contribuições de seus membros. 

2 19 — Os elementos efetivos 
concorrerão sempre com uma peque- 
na cota mensal para a caixa da Asso- 
ciação ou Tropa, : ; 
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criar, fontes de renda, com c | 

ho dos seus componentes, organi 

tcoria Regional é permitido a ol 
de recursos: financeiros por meio 
festivais organizados ou patrocin: 4 
pela Associação, obedecidas as pres-. 
crições do Regulamento Técnico Es- | 
coteiro. e 

a 

CAPÍTULO IV Pa 

Disposições Gerais = 

Art. 22.º — O Conselho Geral ela- - 
borará um Regulamento para a 
Associação, de acôrdo com êstes 
tutos o qual deverá ser ratificado 
Diretoria Regional d......... 

Art. 23.º — Esta Associaç 
obriga ao fiél cumprimento dos 
tutos da U.E.B., e nenhuma 
ção de seus estatutos pode colidii 
os da U.E.B. : 

S único — As modificações 
ras introduzidas nos estatui 
U.E.B.,  acarretarão modif 
automáticas nos presentes es 

Art. 24.º — Os membros des 
sociação não respondem, nem 
nem subsidiáriamente pelos 
obrigações contraídas, explicit 
plicitamente, em nome dela 
órgãos dirigentes. 

Art. 25º — O tem 
desta Associação é ilimit 

S único — Em caso 
dissolução, porém, seu 
verterá para a Região. 

ros do Brasil. 
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E so palaura; sua 
OQUE sua pro pri 

ADE, 

para ajugar o próximo & pratica di 
ariamente uma boa ação. 

MD Fscoterro e amigode todos é 
- Nrmmão dos demais Estoterros, 
DOR scotero C coptez, 
GO ana e tom para os animais A | 8 as plan | 
mo | Escotenvo e obetiente e discipli- )dz 

  ps 9 Escotei o Caltgre e sore has 
ficuldades. O 

jan seotes wo é Ctondmcao & pos-. 14 
béiia bem alhero, 10. 
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